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CRIANDO IMAGENS





Os ensinamentos deste capítulo são fundamentais para o aprendizado de novas informações ou de conhecimentos técnicos, difíceis de serem assimilados, pois eles são pontos referenciais para grande parte das técnicas deste livro. Por isto, recomendo que você faça um estudo de reconhecimento cuidadoso de tudo o que ensinarei a partir deste momento sem, no entanto, a preocupação em gravar tudo na memória. Quando você estudar uma técnica que necessite de alguns destes artifícios, então poderá voltar a este capítulo e retirar dele o que lhe convier na ocasião.  





A primeira coisa a lembrar é que não importa se um artifício possa parecer tolo, absurdo ou ridículo, mas se ele realmente funciona quando aplicado intencional e conscientemente em conjunto com as outras técnicas.





Procurar um significado para algo difícil de ser compreendido é sinal de inteligência e de coerência com o aprendizado, mesmo que esse significado não tenha sentido para qualquer outra pessoa. Você mesmo deve desenvolver a capacidade de encontrar significados para as informações que pareçam obscuras ou ilógicas, de acordo com os exemplos dados neste capítulo.





SIMBOLISMO





Simbolismo é um sistema que utiliza imagens e sinais destinados à representação de idéias, conceitos, palavras ou fatos complexos, com a finalidade de facilitar a compreensão e a memorização. Logicamente, o Simbolismo utiliza símbolos e estes podem ser considerados como imagens “faladas”, escritas, desenhadas, fotografadas e/ou gesticuladas, que podem deixar clara a intenção de quem as emitam. Um palavrão é um símbolo. Um gesto obsceno é um símbolo (alguns preferem chamar de sem-vergonhice). Aqui eu generalizo e chamo tudo de símbolo. A este respeito, o Dicionário da Língua Portuguesa esclarece da seguinte forma: 





Simbolismo - Prática do emprego de símbolos como expressão de idéia ou de fatos; interpretação por meio de símbolos.





Símbolo - 1. Objeto material que serve para representar qualquer coisa imaterial: O leão é o símbolo da coragem. 2. Divisa, emblema, figura, marca, sinal que representa qualquer coisa. 3. Imagem que representa e encerra a significação de tendências inconscientes. 4. Representação do elemento químico.





Signo - 1. Astr.  Cada uma das doze partes em que se divide o zodíaco e cada uma das constelações respectivas. 2. Lingüist.  Tudo aquilo que, sob certos aspectos e em alguma medida, substitui alguma coisa, representando-a para alguém. 





Sinal - 1. Tudo o que possibilita conhecer, reconhecer, adivinhar ou prever alguma coisa. 2. Indício, marca, vestígio. 3. Cicatriz. 4. Qualquer marca trazida do ventre materno. 5. Mancha na pele. 6. Demonstração exterior do que se pensa, do que se quer; aceno, gesto. 





Você nota como é importante ter um dicionário em casa? Compre um também, ou use o que você já tem (rimou), pois ele vai servir muito na busca de significados.





Como você já deve ter entendido, o simbolismo abrange todas as áreas do conhecimento humano, desde as coisas profanas às espirituais. Através do simbolismo, você pode facilitar o aprendizado e a memorização de informações abstratas ou pouco conhecidas, difíceis de serem visualizadas na sua condição original.





Estou sendo repetitivo propositadamente, para que você sinta a importância deste assunto e não deixe de apreendê-lo cuidadosamente.





“Simbolismo é a arte de pensar com imagens em vez de palavras.”





“O símbolo é um mecanismo da compreensão.”





“Pensar inclui o uso da emoção, memória, intuição e imaginação, além dos cinco sentidos. O ingrediente básico em todos esses processos de pensar é a inclusão de imagens. Os pensadores usam imagens para lembrar, criar ou receber novos discernimentos, para analisar, raciocinar, avaliar e observar.”





As palavras acima estão escritas no livro “O Homem - Alfa e Ômega da Criação”, publicado pela Ordem Rosacruz (AMORC). Elas também são coerentes com o que eu estou transmitindo. 





Ralph M. Lewis escreveu o seguinte:





“As idéias nascem das coisas. A mente do homem procura atribuir um significado ou dar uma identidade a cada coisa que experimenta.”





“Por associação, o símbolo continuamente nos recorda as outras idéias.”





Estas citações apoiam o símbolo como um meio de facilitar a memorização de idéias, porém não informam como criá-los conscientemente. Vou suprir esta carência e orientá-lo para a utilização prática dos símbolos nos processos de memorização. 





Leia atentamente.





a) As idéias podem ser visualizadas pelas imagens que elas despertam em nossa mente, seja através de símbolos ou através das cenas relacionadas com fatos que já conhecemos.





b) Os símbolos, quando compreendidos, são mais importantes do que as palavras usadas para descrevê-los, pois sintetizam as idéias com eles associadas. A simples imagem de um símbolo pode representar uma longa mensagem ou idéia. 





Veja alguns exemplos interessantes:





Símbolo: A Cruz sobre a Rocha


Idéia: “Permanência da verdade cristã e do conhecimento infinito, que resistem ao tempo e que as vicissitudes humanas não são capazes de mudar.”





Assim, estando consciente do significado do símbolo, podemos usá-lo como meio de memorização e lembrança da idéia que ele sugere. Continuemos com mais exemplos:





Símbolo: Um relógio (ou uma ampulheta) com asas.


Idéia: “O tempo voa!” 





Símbolo místico: A pomba que desce


Idéia:  “A Consciência Divina que penetra a mente do homem, com toda a sua pureza, para elevá-lo a Deus.”





c) Os símbolos ajudam a substituição de noções difíceis e complexas por outras mais fáceis, como na semelhança sonora entre palavras, na analogia e nas contradições.





É interessante lembrar que os antigos gregos personificavam os ideais com imagens de deuses e semideuses (estátuas e pinturas), para servirem de símbolos associativos, mais fáceis de serem lembrados. Eis alguns dos mais famosos:





Zeus - o soberano dos deuses e dos homens; protetor da justiça, da hospitalidade e do governo.





Hermes - deus mensageiro, protetor dos oradores e dos comerciantes.





Atena - deusa das artes, das ciências, da razão e da sabedoria.





Afrodite - deusa da beleza, do amor.





Mnemósine - deusa da memória.





Hades - deus do mundo subterrâneo ou dos infernos.





Dionísio - deus do vinho.


	


Apolo - deus do sol





Ares - deus da guerra





Deméter - deusa da terra





Héstia - deusa do fogo sagrado





Possêidon - deus dos mares





Como podemos ver, é possível encontrarmos significados para conceitos abstratos, idéias estranhas, palavras desconhecidas e para quase tudo considerado difícil de ser visualizado. Veja mais alguns exemplos: 





Um Mapa lembra Geografia 





O Grito da Independência lembra História (para os brasileiros)





A Queda da Bastilha lembra História (para os franceses)





Cérebro lembra Pensamento (se a intenção for esta)





Uma Peça de Pano lembra Indústria Têxtil (apesar de ser melhor visualizar a própria indústria de tecidos)





Uma Calculadora lembra Matemática (é melhor imaginar-se fazendo cálculos)





Máscara pode lembrar Mascarenhas





O acrônimo VAAVAAV pode lembrar as cores do Arco-Íris: (Vermelho, Alaranjado, Amarelo, Verde, Azul, Anil e Violeta)





Você pode inventar um símbolo para dar significado a qualquer palavra ou conceito que não tenha sentido para a sua mente, a fim de criar uma imagem que possa ser visualizada, com a intenção de associá-la a algum conhecimento devidamente estruturado em sua memória. Porém, o ideal é compreender bem o significado real de cada palavra ou conceito desconhecido, através da consulta a um bom dicionário, a uma enciclopédia ou a um livro especializado. 





COMPREENDER É A PALAVRA-CHAVE! 





Compreensão! Quantas vezes não ouvimos e pronunciamos esta bela palavra! Quantas vezes ela não foi utilizada na história dos homens! Porém, quem a compreende realmente?





(Eu hoje despertei a minha veia poética e filosófica!)





Tenho afirmado, com muita veemência, que visualizamos melhor e memorizamos com facilidade o que compreendemos. Isto é lógico!





Não basta somente utilizarmos artifícios e técnicas de memorização, é necessário compreendermos o que vemos, ouvimos e estudamos. Não é sinal de sabedoria repetir informações mecanicamente, afinal, os papagaios já fazem isto com perfeição!





É claro que existem coisas que não podem ser compreendidas facilmente ou não despertam uma imagem vívida em nossa mente, necessitando de artifícios para serem lembradas. As letras do alfabeto, os algarismos e os códigos, além de textos técnicos e especializados, são apenas alguns desses exemplos. Por esta razão, é muito importante utilizarmos artifícios para fazê-los tangíveis, visualizáveis, como a palavra inglesa “flour” (significa “farinha”, em português), que pode ser substituída pela palavra “flor”, a fim de ser associada à farinha numa só imagem mental. A palavra castelhana “sombrero” (que significa chapéu) pode ser lembrada por uma “sombra”. E assim por diante.





 A seguir, apresentarei tabelas com alguns desses artifícios, para que sirvam de referências no futuro.





Esta você já conhece:





A - Asa�
I - Jia�
S - Sino�
�
B - Bêbado�
K - Karatê�
T - Teia�
�
C - Cesta�
L - Leite�
U - Uva�
�
D - Deus�
M - Mesa�
V - Vespa�
�
E - Elefante�
N - Negro�
W - WC�
�
F - Feira�
O - Óleo�
X - Xixi�
�
G - Gelo�
P - Peneira�
Y - Yoga�
�
H - Hotel�
Q - Queijo�
Z - Zebra�
�
I - Igreja�
R - Rei�
-------�
�



Esta você também conhece:





1 - Anum (pássaro preto)�
 7 - Canivete�
�
2 - Arroz�
 8 - Biscoito�
�
3 - Pedrês  (uma galinha)�
 9 - Automóvel�
�
4 - Prato�
10 - Pastéis�
�
5 - Brinco�
11 - Bronze�
�
6 - Chinês (bom em kung-fu)�
12 - Pose�
�



Agora, uma tabela famosa. Por enquanto, não se preocupe em memorizá-la, apenas observe-a atentamente. Lá na frente voltaremos a considerá-la.





Tabela dos Sons Consonantais para a memorização de números de muitos algarismos:





1�
T - D�
6�
J (ji) - X - G brando (ji) - CH �
�
2�
N�
7�
K - C gutural - G gutural - Q�
�
3�
M�
8�
F - V�
�
4�
R - RR�
9�
P - B�
�
5�
L�
0�
Z - S - C brando (s) - Ç�
�
As vogais e as letras “H”, “Y” e o “W” (quando este tiver som de “U”, como na palavra Wilson), não têm valores numéricos. 





Apenas como exemplo da utilização desta tabela, vamos transformar o número:





 	7851951400241217391146514274018


 


em palavras fáceis de serem visualizadas. Porém, repetimos, não se preocupe ainda em aprender a usar esta técnica, pois adiante transmitiremos tudo certinho para você. Por enquanto, isto é somente informação.





Por favor, não me desobedeça! Apenas siga o meu raciocínio!





O número: 7851951400241217391146514274018, com 31 algarismos, pode ser transformado nas seguintes palavras tangíveis:





Cavalo de pau (78519) - Ladeira (514) - Sozinho (002) - Rodando (4121) - Computador (739114) - Geladeira (6514) - Engraçada (27401) - Feia (8)


Confira pela tabela. 





Para que, posteriormente, nos lembremos desse número, basta usarmos algum artifício que lhe dê significado, como em um dos seguintes exemplos : 





a) Utilizando as palavras para fazer uma história maluca que possa ser visualizada.  Assim:  





Imagine-se montado num “cavalo de pau”, subindo uma “ladeira” “sozinho”, depois você desce “rodando” e bate em um “computador” que, por sua vez, vai bater numa “geladeira” “engraçada” e “feia”. 





b) Ou fazendo uma corrente mental com duplas de palavras: 


	


Primeiro: Você e o Cavalo de Pau (imagine-se pegando um cavalo de pau).


 


Cavalo de pau - Ladeira (imagine-se com um cavalo de pau, subindo a ladeira)





Ladeira - Sozinho (Imagine-se sozinho numa enorme ladeira) - 


Não se preocupe mais com o cavalo de pau.





Sozinho - Rodando (Imagine-se sozinho, rodando) - É importante conservar na mente as idéias de estar sozinho e rodando)





Rodando - Computador (Imagine-se rodando um computador)


Computador - Geladeira (Imagine-se tirando um computador de uma geladeira)





Geladeira - Engraçada (Imagine uma geladeira bem engraçada) - Talvez uma geladeira viva, com olhos nariz e boca, fazendo gaiatice)





Engraçada - Feia (Imagine uma pessoa engraçada ficando feia)





c) Ou ainda associando cada uma destas palavras com as localizações “X” que você tem memorizadas. Assim:





	- Um cavalo de pau na calçada.


	- Um poste subindo uma ladeira (com pernas).


	- Imagine-se sozinho em cima da árvore.


	- Imagine-se rodando em cima do muro.


	- Imagine um computador no portão.


	- Imagine uma geladeira no lugar do medidor de água.


	- Imagine a torneira do jardim bem engraçada.


	- Imagine a roseira bem feia.





Agora, basta ir lembrando das associações seqüenciadas e transformando as consoantes em números. 





Lembre-se: não se preocupe com isto por enquanto, pois breve ensinaremos as técnicas convenientes para cada caso. Tenha paciência!  





Mas, como podemos entender melhor essa coisa da compreensão? 





Vou responder a esta questão através de um exemplo: O estudo da Fonética.





Para quem vai começar a estudar Fonética, a primeira coisa a fazer é procurar saber o que significa esta palavra. Procurando no dicionário, encontramos a seguinte definição:





	“Fonética é o estudo dos fonemas, da sua produção, 


	suas características e sua percepção pelo ouvido.”





Ótimo! Mas que diabo é fonema? Como raios vou saber o que é Fonética se eu não sei o que significa fonema? 





Bem, se a sua gramática não ensinar isto direitinho, procure outra vez no dicionário!





“Fonema é um som elementar, de vogais ou consoantes, que estabelece a diferença entre as palavras de uma língua. Exemplo: nas palavras ‘má’, ‘pá’ e ‘chá’, o que as diferenciam são os fonemas /m/, /p/ e /ch/, pois o fonema /a/ é comum às três.”





Mas, o que é elementar?





Caramba! Agora quem pergunta sou eu: Por que cargas d’água você está estudando Fonética? 





Estou tentando mostrar a necessidade de se compreender o que realmente desejamos aprender. Repito: não adianta repetir o que não se compreende, feito um papagaio!





Lembre-se também de que os escritores têm o péssimo hábito de usarem palavras demais (a maioria catadas dentro do dicionário) para falarem daquilo que poderia ser dito em poucas linhas. É a velha mania que todos nós temos de complicar para parecermos especiais. Afinal, a nossa boa linhagem não recomenda que sejamos “curtos e grossos”, pois sabe que a maioria admira mais aos que falam e escrevem bonito. Assim...





Vamos continuar com o nosso exemplo, imaginando que você já sabe perfeitamente o que é Fonética.





Consideremos, como ilustração, a classificação das consoantes.





A Gramática da Língua Portuguesa, de Celso Ferreira da Cunha, publicada pelo MEC, diz que:





“O sistema consonântico da língua portuguesa consta de 19 fonemas, que, de acordo com a Nomenclatura Gramatical Brasileira, devem ser classificados em função de quatro critérios, de base essencialmente articulatória:





	a) quanto ao modo de articulação, em 


		oclusivas e 


		constritivas (fricativas, laterais e vibrantes)


	b) quanto ao ponto de articulação, em


		bilabiais


		labiodentais


		linguodentais


		alveolares


		palatais e


		velares





	c) quanto ao papel das cordas vocais, em


		surdas


		sonoras





	d) quanto ao papel das cavidades bucal e nasal, em


		orais e


		nasais





No primeiro instante, todo estudante fica4 assombrado diante de tantos palavrões, porém, com o tempo ele verifica que, de fato, os escritores têm mania de procurar as palavras mais difíceis para dizerem o que pensam. Entretanto, nós podemos substituir essas palavras por sinônimos conhecidos, para facilitar a compreensão. Continuemos com o exemplo.





No item “a”, para que as idéias sejam compreendidas, é necessário conhecer o que significa “articular” (neste caso, significa pronunciar), “oclusivas” (oclusão é o ato de fechar), “constritivas” (constritiva é uma palavra derivada de constrito, que significa apertado e, conseqüentemente, de constritor, que significa, em anatomia, ‘qualquer músculo que aperta circularmente’). e “fricativas” (que deriva de fricção, atrito). 





A própria Gramática oferece, em suas descrições, as informações necessárias para que criemos as imagens mentais necessárias à compreensão e à memorização, porém, se persistir alguma dúvida, repito, consulte o dicionário. Compreendido isto, podemos visualizar melhor, por exemplo, o que significa “modo de articulação constritiva”.





Então, qual a imagem mental que você criaria com a seguinte idéia:  





“A articulação da consoante /v/ é feita de forma constritiva fricativa.” ?





Pense um pouco! Verifique o que você compreende da mensagem expressa na frase acima. Veja se é possível imaginar uma cena com a idéia transmitida. Como sugestão, vou apresentar a imagem que surge agora na tela da minha mente:





Eu imagino um “V” (poderia ser também uma Vespa, que representa a letra “v”) saindo de minha garganta, apertado pelos músculos e, por este motivo, atritando-os, friccionando-os.





Para descrever a cena, demora mais do que para vê-la mentalmente.





Os mesmos princípios também servem para o restante das informações gramaticais dadas anteriormente. Por exemplo:





No item “b”, o ponto de articulação é o lugar onde a pronúncia é iniciada. Bilabiais indica claramente os dois lábios (pronuncie “bê). Isto deve servir como imagem mental. Labiodentais mostra que a pronúncia é feita a partir do lábio (inferior) e dos dentes (incisivos superiores), como em “fê” e “vê”. Experimente, pronunciando em voz alta! 





O item “c” fala sobre o papel das cordas vocais para a classificação das consoantes. 





Se fôssemos utilizar apenas um artifício para memorizar esta informação, sem compreendê-la, então bastaria imaginar alguém enrolando umas cordas “falantes” e entregando-as a algumas “senhoras surdas” (sonoras e surdas), entretanto, este meio é muito mecânico e limitado, podendo ser utilizado apenas em casos extremos, como para a memorização de termos técnicos que não tenhamos nenhum interesse em compreendê-los.





Entendeu o que acabei de expor? Ótimo!





Vou dar outro exemplo para cristalizar definitivamente a idéia sobre a compreensão. Para isto, parto do princípio da necessidade de conhecermos o significado dos vocábulos, a fim de entendermos toda e qualquer mensagem, seja escrita ou falada, Esta é, também, umas das condições fundamentais para a comunicação. Imagine um professor dando aula de Física Quântica para uma turma de alunos do primeiro grau ou um analfabeto tentando entender os rabiscos de um livro!





É necessário saber mais, para saber mais!





Agora, enriqueça o seu vocabulário, usando os artifícios que irei ensinar.





	Dípode - Que tem dois pés.


	Díptero - Que tem duas asas.





Estes dois vocábulos têm algo em comum, o radical “Di” , de origem grega, que, significa “dois”, assim como em “dissílabo” e “dipétalo”, o que pode ajudar na compreensão dos significados de palavras que tenham radicais semelhantes. Porém não podemos, em função destas coincidências, generalizarmos essa interpretação, aplicando-a a outros vocábulos que comecem com “di”, como “direito”, “disenteria”, “diabo”, “dinamite”, etc., que nada têm a ver com o radical considerado. Igualmente, teríamos que saber o significado dos outros radicais que compõem as palavras, como “pode”, que significa “pé” (miriápode - que tem grande número de pernas), “ptero”, que tem “asas” (helicóptero), assim como os prefixos e sufixos das línguas que formaram o nosso idioma. É claro que isto facilitaria muito a compreensão dos significados das palavras, mas são poucos os que estão dispostos a encarar essa tarefa de gigantes! Portanto, o melhor é assimilar os significados de forma direta, tal como eles são definidos nos dicionário. Por exemplo:





Dípode - ver na tela da mente “Deus” (D) com os dois pés sobre uma “Igreja” (I), dizendo que “pode”. 





A associação é tola, porém se for feita e visualizada conscientemente, com a intenção de unir a palavra ao seu significado, a memória saberá como classificá-la e compreendê-la. A memória gosta de coisas extravagantes, estranhas, ridículas, absurdas e até pernósticas. Não quero dizer que isto seja regra, apesar de ser eficiente, pois o mais importante, repito, é compreender o significado e visualizar a idéia na tela da mente. Experimente! 





Observação: Para este tipo de associação, é necessário está plenamente consciente dos códigos do alfabeto, para quando ver” “Deus” e “Igreja”, saber que a “palavra começa com “DI”. O resto a memória revela. 





Se, por dificuldade de visualização ou por razão religiosa, você não quiser utilizar o código alfabético “Deus”, pode substitui-lo por outra palavra que comece pela letra “D”, como “Doido” ou “Dedo”.





Díptero - Veja outra imagem boba, mas que funciona: “Deus” numa “igreja”, flutuando sobre uma “peneira” (P), perguntando ao padre se ele quer um par de asas e este respondendo nervoso: “tero” (DÍPtero).  Veja que é tudo uma questão de deixar a imaginação fluir livremente e divertir-se com as besteiras valiosas. É tão fácil que até eu faço! 





Você pode argumentar que o uso destes artifícios pode levar mais tempo do que a simples observação e repetição do significado da palavra, porém, uma coisa é certa, você não poderá negar que a possibilidade de permanência da imagem na memória é muito maior com um artifício do que com a mera repetição. Mesmo assim, depois que você se habituar às técnicas, passará a achar estes métodos muito mais fáceis e mais rápido.





Obviamente, encontrar no vocábulo a evidência do seu significado produz um relacionamento imediato entre ambos, mas isto depende muito da cultura de cada um. Por exemplo, a palavra “hibernar” tem um significado claro para os que sabem que ela está relacionada com a palavra “hibernal”, que é um termo relativo ao “inverno”, porém, quantos poderiam saber que “hibernação” é o ato de dormir no inverno? 





Um bom vocabulário sempre ajuda na memorização de novos vocábulos. 





O que estou apresentando são apenas meios, estratégias, para aqueles que não são privilegiados pela Natureza nem por uma educação esmerada, mas que precisam ampliar a compreensão das novas informações que bombardeiam sua mente no cotidiano, através da aquisição de um bom vocabulário.





Algumas palavras, para serem visualizadas, não necessitam do uso dos códigos do alfabeto, pois despertam imediatamente uma imagem sugerida por outras palavras de sonoridade ou características semelhantes. Por exemplo: 





A palavra “tenaz” (constante, firme) pode ser visualizada através da imagem da famosa cola “Tenaz”. “Compaixão” pode ser lembrada por “compra o chão”. “Marcelo” por “martelo”. “Donizete” por “Dona Ivete”, “Zanoni” por “Danoni”. A “Pátria” pela “bandeira nacional”. “Justiça” pela “balança”. “Rio de Janeiro” pelo “Cristo Redentor”. “Situação financeira ruim” por uma “forca” ou por um “mendigo”. E assim por diante!





Espero sinceramente que você tenha compreendido bem o que dissemos até agora, pois, caso contrário, de pouco adiantaria prosseguir com a leitura deste livro. Sem a devida assimilação destes princípios, sua leitura servirá apenas como um curioso e diferente passatempo. Entrementes, se você pretende utilizá-lo como instrumento para o desenvolvimento de sua capacidade de memorizar, então não deixe de aprender o que estou transmitindo nestes primeiros capítulos. 





Prezado leitor, apesar de proporcionar impressão diferente, este é um livro técnico, por isto deve ser estudado conforme a metodologia sugerida. Não existem milagres especiais para os bondosos eleitos, todos têm que “martelar” na cabeça as coisas estranhas que estou apresentando, especialmente se estiverem interessados em aprender. Estou insistindo numa nova maneira de pensar, numa linguagem fácil de ser compreendida até por nepalês. 





Pensar as idéias sem verbalizá-las, em forma de imagens e de símbolos, usando as palavras somente para explicar as mensagens, é o meio de comunicação mais puro e natural da humanidade, desde quando o senhor Pedregulho Rachão inventou a argamassa lá no cafundó do Judas. 





O conforto dos tempos modernos deveria ajudar o homem a aprimorar a sua capacidade de imaginação, no entanto, parece que ele prefere deixar as imagens com a tecnologia aprimorada da Televisão e apenas deleitar-se com elas já prontinhas. Isto faz com que as áreas do cérebro, que traduzem as idéias em imagens, sejam continuamente inibidas, diminuindo o seu poder de comparação e favorecendo a aceitação indiscriminada das mais diversas informações verdadeiras e falsas. Fazer o quê! Afinal, isto é chamado de livre-arbítrio!
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